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O BRASIL ENQUANTO PLAYER NO TABULEIRO GEOPOLÍTICO GLOBAL: 
POTENCIALIDADES E IMPASSES 
¹Gabrieli Mafra, ²Camila Barth Paiva, ³Carlos Alberto Rizzi 
 A pesquisa tem por objetivo analisar as transformações da atuação da política externa 
brasileira em face da aplicabilidade dos valores constitucionais e diplomáticos contidos 
nos dez princípios fundamentais do Artigo 4º da Carta Magna. Para tanto, procurou 
traçar os aspectos centrais das potencialidades e impasses dessa atuação sob os novos 
arranjos diplomáticos de começo de século XXI. A metodologia pautou-se na análise do 
discurso diplomático para o período entre 2002 e 2019 para extrair a relação entre 
política e espaço, definida por Jean Gottman, que fundamenta a moderna gestão 
geopolítica dos territórios: a visão cosmopolita (abertura comercial e diplomática) e a 
visão isolacionista (fechamento comercial e anti-diplomática). Como resultado, foi 
compilado um quadro de potencialidades e impasses para o período mencionado a 
partir do qual foi possível observar o Processo de Mutação do Estado, fenômeno esse 
definido por Luiz Alberto Moniz Bandeira. A análise dos resultados concluiu que, desde 
os últimos 20 anos, a política externa brasileira sai de uma fase (2002-2016) de não-
alinhamento com aspectos cosmopolitas para um curto período (2016-2019) em que 
ocorreu o desaparecimento do não-alinhamento e uma relativa manutenção do 
cosmopolitismo. Nessa fase de transição, começaram a emergir os elementos 
isolacionistas, como o lento realinhamento aos interesses americanos. Na fase atual 
(pos-2019), ocorre o completo desaparecimento da postura de não-alinhamento e 
mesmo de muitos aspectos cosmopolitas, dando lugar a uma postura isolacionista 
baseada no negacionismo científico e ambiental e de alinhamento explícito à agenda 
americana.      
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